
Violência é tema de pronunciamento 
Est:à é a íntegra do pronunciamento 

do presidente Fernando Henrique Car-
dóso: 

"Nas-  últimas semanas, temos acom-
panhado o aumento da violência, de fu-
gas e rebeliões em penitenciárias do Rio 
de Jaõeiro e de São Paulo. As prisões 
superlotadas provocam revoltas e colo-
cam ém risco a vida dos agentes peni-
tenciápos, que até fizeram greve no Es-
ta.do:de São Paulo, exigindo mais segu-
rançá trabalhar. 

FIK:duas semanas, a cidade de São 
Paulo" registrou um recorde histórico: 
53 mortos, num fim de semana. Esta 
triste realidade atormenta a sociedade 
.brasileira há muitos anos. 

Quando assumimos o governo, en-
•Ontramos o seguinte: crime superorga-
nizado e modernizado e o Estado, o go-
verno o.e.tle -Wiéj5garlo para 

tê-lo. Não dava para perder mais 
tempéi Começamos logo a agir. Cria-
mos uma comissão para identificar e 
apoiar, no Congresso, os projetos para 
Modernizar .a legislação: Alguns já fo-
Mit aprovados. 

Além disso, vamos encaminhar ao 
Congresso projetos de lei para melho-
rar,  b ,Código Penal. Mas melhorar có-
Mp?'Melhorar dando proteção às teste-
munhas, para que a pessoa que faça 
timá denúncia não apareça morta no 
dia. seguinte. , Melhorar criando o 'que 
'chárnamos de "barganha de pena". Bar-
ganha de pena é o seguinte: você nego-
cia' com o preso para ele entregar o 
bando todo e diminui a pena dele. 

Nb Brasil, o crime se organiza, princi-
tialMente, em torno do tráfico de dro-
gas.-Pára combater o tráfico, definimos 
cónib prioridade 6 fortalecimento da 
POlídafederal. Na Região SudeSte, nós 
estamos reaparelhando a Polida Fede-
r•r; comprando armas, balas, coletes, 
binóculos modernos. Na Região Norte, 
rota, dó tráfico de drogas, vamos im-
plantar o Pró-Amazonas, um programa 
de'USS ,240 milhões, para equipar a Po-
lícia:Federal. Na Região Sul, outra re-
gião problemática, estamos buscando 
um trabalho conjunto com ás polícias 
dos países • hos — Uruguai, Para-

\ :guai e tina, 

De 10 a 15 deste mês, haverá um en-
contro, aqui em Brasília, com os res-
ponsáveis pelo combate ao narcotráfico 
no Brasil e na Argentina O que se quer 
é adequar as leis dos dois países, para 
que as polícias possam atuar juntas. 

Já instalainos, em Foz do Iguaçu, um 
posto de fronteira para o Brasil e a Ar-
gentina, no mesmo espaço fisico. Com , 
isso, o controle do contrabando e do 
tráfico de drogas ficou mais fácil. E a 
vida do cidadão normal, que cruza a 
frontfika, melhorou. Agora, ele só passa 
numa alrandega. Até o final do ano, va-
mos instalar mais 19 postos integrados 
na fronteira sul do País. 

UM outro problema que está sendo 
resolvido é o da pirataria nos portos. Já 
assinei um decreto criando a Comissão 
Nacional de Segurança de Portos, Ter-
minais e Vias Navegá- 
veis. Essa comissão 
vai nomear-grupos de 

	

ação para atuarem 	 A  
nos portos. Os dois 

	

primeiros gmpos tra- 	MELHO 
balharão‘ nos portos 

	

do Rio de Janeiro e de 	
COD 

Santos, em São Paulo. 

	

Outra providência 	 P E N 
que tomamos foi a 
reativação do Conse- 
lho Nacional dos Secretários de Segu-
rança. Precisamos trabalhar de forma 
integrada com os Estados e municípios. 
E, para agilizar, vamos fazer reuniões 
regionais. Na segunda quinzena de ju-
lho, acontece a primeira" reunião com 
os secretários de Segurança de São 
Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e 
Espírito Santo. 

Nós também estamos enfrentando o 
drama das penitenciárias. A situação 
nessa área vem se agravando há muitos 
anos:. Até dezembro do ano passado, 
não %-abíamos, sequer, quantas pessoas 
esta Varri—  presas no País. Um censo, feito 
em dezembro, registrou 130 mil presos. 

EnContramos uma política peniten-
eiãll£ que usava 100% dos recursos na 
coristirução  de presídios de segurança 
mfficirna e Muitas obras inacabadas. 
Em geral, embargadas por denúncias 
de corrupção e de todo tipo de desvio. 

Nós mudamos as regras do jogo. Hoje, o 
dinheiro pode ser aplicado na constru-
ção de penitenciárias médias. E, até o 
final do ano, vamos concluir dez obras 
que encontramos paralisadas. 

Para resolver o problema da superlo-
tação, também 'estamos buscando al-
ternativas legais, que evitem a cadeia 
como a única punição. Temos muita 
gente que precisa cumprir pena, mas 
não necessariamente numa prisão. O 
castigo pode ser outro. Pode ser, por 
exemplo, a prestação de serviços à co-
munidade. Com  isso, estaremos melho-
rando a situação de quem tem que ficar 
realmente preso. Vai sobrar espaço nas 
lotadas penitenciárias de hoje. 

E para que essa pessoa tenha uma 
ocupação, vamos criar programas de 
empregos, como os que existem hoje 

nas prisões indus- 
triais do Paraná e na 
Penitenciária da Pa- 
puda, em Brasília. Ho- 
je todas as. bandeiras 
que tremulam na ca- 
pital do País são feitas'  
por presos da Papuda 
Os programas de ge- 
ração de emprego vão 
ser implantados até o 
final do ano que vem. 

Outra medida nessa área é a criação 
da Escola -Nacional do Agente Peniten-
ciário, para formar novos agentes e re-
ciclar os atuais. Esses trabalhadores 
correm risco de vida diariamente nas 
prisões superlotadas. A situação é tão 
dificil que abrimos uma exceção. O go-
verno está proibido de contratar, mas 
apresentamos uma proposta ao Con-
gresso para contratar novos agentes. 

O problema da segurança em nosso 
país é muito grave. Mas você viu no pro-
grama de hoje que nós estamos agindo. 
Nós estamos nos equipando para com-
bater o crime organizado. Nós vamos 
devolver aos brasileiros a confiança na 
lei e nas autoridades. Estamos vigilan-
tes em relação a qualquer tipo de des-
vio da atividade policial. 

Sou um homem que acredita na for-
ça da eficiência contra a força da vio-
lência!" 
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